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RESUMO: A depressão tem sido considerada o mal-estar da atualidade. De tão comum, é tratada como 
sendo normal. O presente texto tem como objetivo contribuir para a reflexão sobre a importância da 
Arteterapia como recurso para o tratamento da depressão. A metodologia empregada é o estudo de caso 
e pesquisa com fundamentação teórica em Jung, Frankl, Tommasi, entre outros. Descreve-se 
brevemente sobre: Depressão, Arteterapia e sua aplicabilidade no atendimento de uma jovem 
diagnosticada com TDM – Transtorno Depressivo Maior. Os atendimentos se deram em formato de 
Oficinas Arteterapêuticas e foram de extrema importância uma vez que durante o processo, observou-
se melhora do humor, recuperação da autoestima, maior flexibilidade e aceitação em relação à 
medicação e seu retorno aos estudos. Por meio de diversos materiais expressivos, oportunizou-se e 
estimulou-se a criatividade, desvelando potenciais adormecidos que lhe asseguraram a volta para si 
mesma. Apesar de todos os progressos nas pesquisas no campo da neurociência, ainda persistem muitas 
dúvidas e questionamentos a respeito da origem da depressão, dos seus sintomas e dos tratamentos. 
Especialistas e pesquisadores das áreas médica, psiquiátrica, psicanalítica, entre outras, buscam 
desenvolver um conceito que melhor explique sintomas pessoais que oprimem e tornam a vida sombria. 
Segundo Sene-Costa apud Nering (2018), para o campo da psiquiatria, a depressão é uma doença 
mental crônica que desafia a ciência a buscar formas mais efetivas de tratamento, conduzindo os 
pacientes deprimidos a uma remissão sintomática e a um desaparecimento do processo fisiopatológico 
e mórbido. O termo depressão pode ser utilizado tanto para sintomas isolados (situações normais da 
vida) ou associados a manifestações clínicas, como em síndromes clínicas com vários sinais e sintomas 
depressivos, ou, ainda, como uma perturbação primária do humor. A depressão afeta o organismo por 
inteiro. Altera a maneira do sujeito ver as diversas situações da vida. Tudo passa a ser mais difícil e 
cansativo, tornando-o frágil diante de si e dos outros.  Na visão de Lowen (1983), a depressão é uma 
morte viva e comum porque muitas pessoas perseguem objetivos irreais que não têm uma relação direta 
com suas necessidades básicas como seres humanos. A depressão afeta o organismo por inteiro. Altera 
a maneira de se ver as diversas situações da vida, tudo passa a ser mais difícil e cansativo. Embora a 
gravidade e os sintomas sejam diferentes para cada pessoa, a depressão expressa a falta de alguma coisa, 
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um vazio, que dificilmente se apaga no decorrer da doença. O funcionamento global do deprimido está 
integralmente comprometido, interferindo não somente no seu cotidiano como, fundamentalmente, 
nas suas relações sociais, merecendo, por isso, urgência de rigoroso tratamento. Segundo a Organização 
Mundial de Saúde – OMS, a depressão já é considerada uma epidemia mundial que merece cuidado e 
atenção. Os medicamentos podem ser um caminho para quem está sofrendo e não consegue lidar com 
seus pensamentos e emoções. Já se sabe que há uma estreita relação entre a bioquímica e as emoções, e 
neste caso a medicação pode auxiliar no restabelecimento do equilíbrio corporal, porém se não houver 
mudança de comportamento, o organismo poderá criar resistência ao remédio e os sintomas 
reaparecem. Na depressão, nada está evidente como numa ferida, numa inflamação. É a dor da alma, 
a dor que não se explica, que sufoca, que fantasia a finitude. Sofre-se por não compreender o 
sofrimento, culpa-se pela falta de dinamismo para as atividades. Recolher-se, afastar-se parece a solução 
adequada. É ter pressa para chegar a lugar nenhum!  É uma doença dos sentimentos que vai desde uma 
sensação de tristeza até o mais profundo desespero e prostração. Nos casos graves as funções físicas são 
afetadas, levando inclusive ao suicídio, pois a dor da alma em conjunto com a dor física torna-se 
insuportável. Neste contexto a Arteterapia é uma ferramenta eficaz, uma vez que por meio do material 
expressivo, o sujeito expressa sua dor, materializa o que lhe tira o brilho da vida, e como cita Nering 
(2008), ao exercer seu potencial criativo em qualquer que seja a atividade, o ser humano configura sua 
vida, retoma o seu sentido, se aproxima do Criador  e encontra uma melhor imagem de si mesmo. Pelo 
processo arteterapêutico o sujeito narra sua história. Em sua produção, estará registrada a história 
pessoal, conflitos internos repletos de conteúdos simbólicos. A expressão simbólica traduz o esforço do 
sujeito para decifrar o que lhe está inconsciente. Ao entrar em contato com esses conteúdos é possível 
dar um novo sentido para o que causa dor e inquietação. Tal esforço foi observado na jovem atendida. 
I.L. de 36 anos, separada, um filho de 12 anos e uma filha de 18. Escolaridade: 1º grau completo. 
Modeladora numa empresa de plásticos, foi encaminhada pela Médica e diagnosticada com TDM – 
Transtorno Depressivo Maior, sendo resistente a medicamentos alopáticos, e à ajuda de outros 
profissionais, mesmo havendo indicação para tal. Após aceitação à prática arteterapêutica, iniciaram-se 
os atendimentos com duração de 1 hora e 30 minutos, a cada quinze dias, utilizando-se diversas técnicas 
e expressões artísticas: colagem, pintura, modelagem em argila e massinha, etc. A música foi inserida 
para o relaxamento corporal e energização. A paciente apresentava aparência deprimida, olhar distante, 
cansada física e psicologicamente. Relatou ataques de pânico e alucinações. Pai alcóolatra, agressivo e 
mãe depressiva. Infância carente de afeto, com dificuldades financeiras. Sua mãe tentou abortá-la, uma 
vez que a gravidez ocorreu pós ser violentada sexualmente pelo marido embriagado. Casou grávida aos 
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16 anos com um rapaz de 18, que não a deixava sair de casa. Com complicações na gravidez perdeu os 
bebês (gêmeos). O que seria o terceiro filho faleceu logo após o parto. Fez tratamento, engravidou e 
com muitos cuidados teve a filha. Anos depois, mesmo usando anticoncepcional, engravidou. 
Desesperou-se temendo passar por mais perdas. A gravidez foi tranquila e teve o filho. Tempos depois, 
o marido pediu a separação para ficar com a amante. Tentaram reatar o casamento, sem sucesso, se 
separando definitivamente. Desencadeou-se aí o primeiro episódio depressivo.  Tentou matar os filhos 
e após, tentaria suicídio, porém não efetivou o ato. Buscou alívio para sua dor num relacionamento 
amoroso com um homem casado que prometera deixar a família para ficar com ela. Fato que não se 
concretizou, piorando seu estado depressivo. Neste contexto, as Oficinas foram preparadas partindo-se 
de um tema apropriado para cada fase e desenvolvido em uma sequência de três encontros para melhor 
aprofundamento. Para facilitar o diálogo-reflexivo, utilizou-se o Método Socrático e a Hermenêutica 
como ferramenta para esclarecer, interpretar ou anunciar conceitos relativos às falas e expressões 
artísticas. Destacaram-se as Oficinas: “Meus monstros, meus medos”: modelagem com argila. 
“Fechando páginas, abrindo outras”, trabalhando com a linguagem escrita. “De corpo e alma”, 
utilizando a música para movimentos corporais e a pintura para expressar partes específicas do corpo. 
Os encontros foram de grande apoio para a recuperação do bem-estar da paciente. Como resultado, 
após um ano de atendimento, tornou-se mais flexível quanto às medicações e tratamentos necessários. 
Buscou ajuda de uma psiquiatra. Terminou seu relacionamento amoroso, voltou a estudar, passou a 
cuidar de sua aparência, e ficou mais tolerante consigo e com os que a cercam. Diante disso, torna-se 
evidente a importância da Arteterapia para o tratamento da Depressão.  
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